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Em História não fazemos futurologia.
A pandemia de covid-19 e a História

No
início de 2020, todos

nós, de uma maneira ou
de outra, sabíamos que
existia um problema sa-

nitário na longínqua China. Nada
de novo nahistória do mundo.
Mas, tal como à Organização
Mundial da Saúde, a nós, ociden-
tais, não nos passou pela cabeça
que viéssemos a enfrentar uma
pandemia que nos frzesse sentir
estar a viver o fim dos tempos
como estamos ainda neste mo-
mento. De tal maneira estávamos

tranquilos que, por exemplo, eu
estava em Roma com um colega a
trabalhar num arquivo quando,
ao jantar, percebemos que as au-
toridades italianas tinham decidi-
do encerrar Milão e cancelar o
Carnaval deVeneza. A situação
era grave. Era o prenúncio dos
meses que se seguiriam.

O ofício do historiador, como di-
zia lacques Le Goff, é estudar o

passado, interpretá-10, analisá-lo
e, talvez, retirar daí lições para li-
darno presente e no futuro com
situações semelhantes. Ao histo-
riador há duas coisas que estão ve -

dadas; julgamentos de valor e pre-
visões de futurologia. Aissosoma-
-se a necessidade de olhar para o

passado sem as lentes do nosso

tempo. Tarefas difíceis, senão utó-
picas, porque também nós somos
seres humanos. Compete-nos
comparai' o presente com o passa-
do e traduzir essa comparação em
algo inteligível e útil para a socie-
dade. Mas a verdade é que, para
nós, historiadores treinados àluz
do espírito da Escola dosAnnales,
que impõe distanciamento e neu-
tralidade ao cientista aquando da
análise de um episódio histórico, o
momento de poder analisarapre-
sente crise ainda está longe.

Apesar de todas as limitações
auto-impostaspela deontologia
da disciplina, o facto é que a His-
tória tem um papel essencial na
compreensão e na análise dapan-
demia e, também, das conse-
quências sociais, económicas,
geopolíticas e religiosas que acar-
reta. Há algo nas palavras que An-
tónio Vieira, S.J. escreveu no início
da sua História do Futumque pa-

rece responder à ânsia humana
do presente: "Nenhuma cousa se

pode prometer à natureza huma-
na mais conforme ao seu maior
apetite, nem mais superior a toda
a sua capacidade, que a notícia
dos tempos e sucessos futuros
[...]" (Sá da Costa, 2008, vol. 1, 27) .

Mas fazer isto põe em causa o ofí-
cio do historiador e lembra-nos a

religião e a política.
Apesar de o passado nos poder

ajudar a compreender o presente e
o futuro, a tentação de falarmos so-
bre o futuro pode, perigosamente,
aproximar-nos da futurologiaao
invés de da História. 2020 e 202 1

são certamente anos "da ciência" e,

apardasciènciasduras, também
as Humanidades e, nomeadamen-
te, a História têm e terão muito a di-
zer sobre estapandemia, porserem
o veículo principal que promove e

produz uma interpretação trans-
versal deste ripo de fenómeno.

Urge dizer que, tal como no pas-
sado, sentimos hoje anecessidade
e apremênciade compreendera
doença e de lhe pôr cobro. Histori-
camente, sabemos que este cami-
nho não é livre de espinhos; que
traz dias soalheiros e outros de

tempestade. Mas chama-se a isto
fazer ciência com base na tentativa
e no erro, seja ela ciência dura ou
humana.

Ao contrário do que aconteceu
em pandemias passadas, hoj e tí-
nhamos por adquirido que a ciên-
cia nos daria respostas imediatas,
e quando isso não aconteceu, ob-
servámos pânico e desconfiança
nas pessoas. Mas a ciência do sé-
culo XXI produziu em tempo re-
corde uma série de vacinas que se

espera que protejam a sociedade
dos aspectos mais duros desta

doença. Paralelamente, verificá-
mos que só práticas tão antigas
quanto cercas sanitárias, confina-
mentos e limitações à circulação
descritas já na Bíblia - lembremo-
-nos dos leprosos - puderam ir tra-
vando o avanço da pandemia. Tal
como nos séculosXlV cXX, obser-
vámos impotentes apopulação a
ser dizimada por uma doença des-
conhecida, os cadáveres a serem
enterrados quase que às escondi-

das, como aquando da peste negra
ou do ébola. O isolamento dos
doentes com covid-19 tornou-os
leprosos bíblicos: querem-se afas-
tados elonge da vista, depreferên-
cia em covidários. O preconceito
para com o doente é hoje igual ao
do passado. Os médicos que en-
frentam o desconhecido para ten-
tarem salvar o doente são iguais
aos do passado, até na tentativa de
se protegerem com vestuário ade-
quado. A crise sociocconómica

que se sente é já semelhante às do

passado, embora sejanecessário
realçar que hoje somos mais de-

pendentes do sector terciário.
As perguntas sem resposta são

imensas: quanto mais tempo du-
rará a pandemia? Terá o teletraba-
lho vindo para ficar? E o ensino a
distância? Haverá êxodo popula-
cional para as zonas rurais? Muda-
rá o conceito de cidade? Entende-
remos que é preciso ter zonas ver-
des e poluir menos para
continuarmos a ter vida na Terra?
Continuaremos a zoomar sete
dias por semana, 24 horas por dia?
Teremos redescoberto aimpor-
tância do comércio local? E de
consumir comida feita por nós
com ingredientes naturais? E o
chilrear dos passarinhos que ago-
ra se ouve manter-se-á?Teremos
chegado ao fim dos tempos? Virá
por aí um mundo novo e, com ele,
um Apocalipse bíblico?

A análise histórica profunda que
esta pandemia requer só vai ser

possível daqui a uns anos. Neste
momento, aos historiadores resta
observar o dia-a-dia dahumani-
dade e ir comparando com o pas-
sado, tentando esboçar padrões.
E, nisso, o mundo académico está
a ser prolífero c a dar o seu melhor
para oferecer à sociedade o produ-
to do conhecimento acumulado
ao longo de séculos de um modo
informativo que contribua para
melhor compreender o presente e

preparar o futuro.

O ofício do
historiador,
como dizia
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LeGofté
estudar o
passado,
interpretá-10,
analisá-lo e,
talvez, retirar
daí lições
para lidar no
presente e no
futuro com
situações
semelhantes.
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